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Capital: - Trimesll'e 3lliOOO ESTADO DE SANTA CATHARINA nUA TI/MANO N,5 
Pilo corroio: -Semestr~ 7lliOOO!NltO II 	 NUM. 283(Sobrado)DESTERUO, 23 DE NOVEiUBUO DE 1893li Pagamento adiantado 	 Numero auulso 40 réis ~ 

....,' nb\~IL.,I.R~ rA-u{\ OFP.l·C· utilisar altas patentes e outros omeiaes que Iso, .o o vagido de um direito nas-j f411"'~9~J!t i!'nUUlI(l!'il~ia-, lATL 	 com quo1J1'í11 li fiV l' se mantinham fieis à austeridade das posi- cia, Odireito da mulher á dignidade da vi- lilin .01111 Ir iUn !tUII 
'" -" o, ções e ao idéal que sublevou a Esquadrà da,» DA 

O.qovérno Provisorio da Republica dos em 23 de Novembro, Se a digna om- Escrava ella O foi por muitos seculos, se- _ ,. . 
Estàdos IJnidos do Brazil, instituido para ci.lidade do llcpubliea não .recusas~e, n,o ~uindo algemada aos carros de triumpho, RDI P!lBLlCA DOQ Dljl' 1111 DU Bt'j ,171L 
garantia da Constituição da Republica, de- caso da apprehensão do JupttCI', as gratl- dos conqUistadores romanos, cobertos de I[1\ U J 1\ J. UU. ,}1i.J 
clara que não tem a meuor respousabilida- ficações que negrejam na fé de ollicio de louros, em ascenSão ao Capitolio, I NO 
de para com as contas e os compromissos militares sem pundonor, o despota nlio te- Um dia o sol lhe nasceu mais eXPlendo-, 
conlrahidos pelo governo dictatorial do sr, ria recuado nos sens planos de compra de roso do que nunca, cobrindo -a de seus glo- ESTADO HE SAYl'A CATIlAIUNA 
Floriano Peixoto, caracteres, E)oi em vista d'essa repulsa riosos raios e o velho minnesinger da idade 

Esta declaração produz todos os effeitos que elle poz em acção a intriga entre as media-figurou·a com a fronte corôada de EXPEDIgNTE
legaes desde a data em que fOI estabeleCl- duas classes armadas, com o fim malevolo estrellas e com os pés formosos no craneo 
da no Estado de Santa Cathal'!~a a sécle do de separal-as pelo odio. de um homem, pedindo Dante a sua Bea- MINISTERIO DA GUERRA 

.mesmo Governo ProVlsorIO e e feita para Para felicidade d'esta Patria já tão avil- riz o soccorro de sua mão !.. , Ina, 21 
6v~ar r~cl!m~ções f.'!-t~as... ..., ' t.ada, a Esquadra BrazHeiia mais uflla vez I Desde eLltào eiia apparece nas lettras, nas! ã I' f'ommandante da Guarnição -~lan-
ta ~i~~~i~i ~~V~~!!:No~~'~~:~rld~ ~~9~a! Idem?nstrou que é composta, na sua qu~si Iartes, nas sciencia~. sempre occupando o da~do fornecer ao ~.o Corp~ do l~xercito 
(A - d) 'F~ J~' G·-·tI L .,' totalIdade, de homens que têm eC? ,?Ulto 10gar de honra, pOiS de eSCrava que elO Libertador 8 blusas de brim pardo, 8 cal­

sSlgn~ 0,/ ': e~t~o d Ut ,tel'IIIC ~,~nl1:: valor a h?nra dos seus postos e a dIgnidade rainha se tornou, . 	 ças de brim branco e 8 camisas,
-Jodo aIos !]loU1ao os Santos, .4nm 	 da proprIa nltureza, e a revolla das con- Uma lorça conslderavel para o mundJ, a 

MlNISTEltIO DA FAZgN DAbàl Eloy Cardoso_ 	 scieneias explodio a bordo dos navios de mulher tem tido uma influencia direita em 
guerra, ofIerecendo ao mundo novos exem- todas as differentes manifestações da vida Dia 21 
pios de civismo, bravura e abnegação em individual. Ao Inspector d' Alfandega - Fazendo

POLlTlCA REP~BLlCANA pl'ol da i\Iãi commum-soluçante em far.e Lucil", fallando de amór ao seu Camillo sciente que o cruzador Ú"i.< I'ecebe passa­
dos horrores e das ...ilanias do sitrapa de Desmoulins, na revoluçlio franeeza, fez del- geiros para Itajahy e S, l<'ranr.isco. 

A' saciedade está demonstrado que O go- alma cambaia que llem sequer respeita a le o sentimentalismo revoluciol,ario, como MBlISTERIQ DA 'JUSTIÇA E INTERIOR 
veroo instituido a 23 de Novembro de \11, 	 santidade do lar, porque para elle tanto as irmãs Duplay, fallando lhe em honra' Vü'celo ,'ia (! C/'allogo apos a revoluçao que abateu no Rio vale o amor no incésto quanto a candura fez de Robspierre a virtude tempestuosa. 

Grande o dominio do desvario malfeitor de nas atreições, _, Dia 22 

Caslilho e do seu bando incolor, condem- Quem não préza a ~'aínilia, não póde ter Glorioso é O destino da mulh er, sempre IlcquCI'únenlos despachado" 

nados de nm a outro extremo do glorioso veneração pela Patria, que, na phrase do propensa a .pratica das mais nobres e enal- J ,'." .d .. I' t 1\., _ ~-I 'b' d~ 

Estado, poucos dias teve de fidelidade a immortal Danton, n:lo se leva na sóla dos tacedoras .virtudes, manifestando. em toda rr OvU uarrn "?'I;:I .. ~.~ ?~la, '. J.:I,\~ li I ~ ~"'~ 

doutiinaçao republicana, tal como sabio sapatos. ::;.~ua :l' Jl:Jfitl1do , ' Y~ seotll fiéilt()S \~aJ'it(\üyOS I jo~ut?nn~D O,....g~ l' :) t~f'" 1'1 •.\ . "l tI ", .~, 

armada do seio de um movimento uniforme Qcothurno enlameado do despota. tu H 'in{; >t' lhe annin ham n'al rn ,. " m~'s na ,,0 anGÚ', ... ,;, e c " ' ll~ ull1ll \0 : r." n,' 

em' aspirações e intuitos_ tou calcal-a impunemente, e foi DI'r isso _i. mJillc· ealhat'inens~ l>l!r, ,"do so hé,,; ! _.__.._- ­

Os homens que mais trabalharam pela qne a RévoluÇãO estrugio como u m Cli') S(I pro"", dBssa .erd,de ull i\'or'-,ai. " .. ' !. í~ ,\ ri \: ' ~ll/. ,.,' 'I U n ~ ~ : ;1' 
elevaçlo de tal aovsroo, confiantes de quo br6 a cabeça dos infames que s(:- ..1 ~con l!t~E I HonLcm, qnlndo v OJül'l-':C!lat 1:. wmuw l ll' )[, , . ..," J "~ ' ~ '. I ;" I:".':" ': 
a. pervers~o moral não , s~ria a base da prin-	 no covil do Itamaraty, infeetanch,-o COllJ H:;, PflixOlO mandou l;om as i;ornblil.i ns da Uniao i . I. ' .' I .. '. ~J ~ t!.. . ~ .1.. 

cípat anlóridade, foram desde Jogo impel- miasmas que exhalarn de todas as . podri· pela acçao incoJ'sciente do coronel Serra IA .IH>opa,gRU Lht"no C5tl>u.ngcil,ô. - '-){1 Li lhlluallltl!; ­
lidos a opposição, tacita ao principio; aner· does moraes. iUartins, depor a situação feàel'alista, que to~,-~i~.;v,,~ U..:o,., l';ÚrlUi.'l::i al'goilLillO.'i.-A Nm­
gica e persuasiva depois, quando já o ty- nao lhe convinha por forma alguma na go- ;"mnma NaclOllal. . 
ranno nao podia mais occuIíar a hediondez Esse accumulo de militarismo perturba- veroação do nosso Estado, pela altivoz do (Contmuaçlio) 
dos seus pranos perversos , dor da vida nacional ha de desapparecer. seo digno presidenle, o tenente MacbJo, ' '- ­

Seria ocioso reviver aqui factos por de- porque os exercitas libertadores arvoram que o danunciâra. com? Um criminoso, aI N~o conheco na historia do pensamento 
mais sabidos e apreciados, pois alIes a,I.O por toda a parte a bandeira da unificação naçlio, as moças c~tharlllenses olIer~ciam argentino, eminencia politica igual a de 
bem vivos ainda na mamoria de quantos da [(epublica, que fatalmente se impõe ;\ punhados de flores ao nosso chefe e amigo, João Baptista AlbCl'di, nem typo mais idê"l.I 	 possuem nitidamenle a comprehensao do aspiraçlio commum, ainda que tenha de .firo o prestimoso coronel Elyseu Gu!lherme, de desinteresse ou es~iritll mais conciliadol' 
dever, não ficando indiITerentes ao que se mar-se por processos dilIerentes, consoan- como um locentlvo para as novas lutas em no terreno da libordade conservaÜ"ra ... passa no seio da Patria_ te os intuitos de propagandistas qlle nunca prol da dignidade . da nossa lerra; ainda I Elaborador das famosas lin.,,'s, precBni-

Desde a missao confiada ao general Vas- renegaram as leiS da evolução SOCial honterncorno IIISlglllficante rnanifeslaçao do sada.s pelos seos adversarios os mais distin­
ques-uma das mais vergonbosas para o A Repub~lca fia.0 est~ dependent~ drl mUlto que 11Ie devo, o povo catharlnense r.t l~, c.om o titula de " Dcc3.1ogo a.rgêlliillu»,• exercito federal-até ao momento em Que vontarJe c.apr!chosa de cnt:dadcs ê.Gstncta5 agradecidu, u brioso! ."teneut3 MourãO dos Iiez, o gr:wdc cscriptor, por asst'rn dizer, 
de no~o Castilbo assaltou O poder, ha uma Ia,um formalismo de mera. c.oiH'enç~O occa· S~ntos, ':lu~ o salvou do rnaSsal!re que do- com o seu esforço, a constituiç,g() da repu­,- série lal de a!tentados e crimes, que recor- slOnal. Ella tem o seu destino perfeitamente Via segUir a tenebrosa noute de 31 de Ju- blica emancipada. 
dal-os, precisando-os miudamente, despe1'- determinado em pontos do doutl'ina que Ih@, recebeu das mãos das nossas patricias « A l~epublica AI'gen t.ina, dizia mai s tar­.. taria indignações que ja tiveram julgamen- não podem seI' poster~ados, qua,esqller que as provas as mais ex.llUberantes de sua pro de os soos hiographos of[Íl:iaes, perdera os 
lo inappellavel. se!~m as sugge~tões d este ou d aguelle 10- funda sympatllla, olleJ'ecendo-lhe galhardos se us diroi tos, teado-os devoh'ido o dr. AI­.. Basta que esse .eslendal de miserias bu- dlVlduo, de maIOr ou menor capaCIdade po· milDos .qUQ são a personificaçãO de sua elel'- berdi, consigr.ados no seo grande Ih;ro . 
manas alleste aos vindouros a degeneração I tica, na gratidão. Comtudo,apezar úe sc!' o autor da organisa· 
de um grupo de individuos que representa Não se alierar' jamais a base em que Hoje que, pela patria abatida pelas iras çl0 de sua p.tria, segundo a phrasc dos srs, 
a excepção odios'a de uma raça de fortes. eBa assenta e q"e fórma a grandeza das inlernaos do marc~hal l!'loriano, milhares Bilbão e O'Coonor, soITreo mais de ,tO an­- . - Iinspirações que animam os revoluciona rio, de brasileiros se batem no campo d. IlOn- nos de expatriação, indigilado pelos gover.. 

Calculadamente afastando-se doselemen- -reconstructores, não obstruccionista.. I'a, sawhcando pOSições, bem estar, for · nos reaccionarios COI\lO elemento fllllCsto 
tos sãos, o general Floriano Peixoto foi in-I ,JOAO ,JosÉ C~ZAII, tunas e vidas, vemos 05 seus desvelos pe fi pernicioso. 
stituilldo em torDO da sua individualidade a Desterro, 22 de Novembro de 93. I~s paü;, ir[U~os. e noivos, ~ollcilando-os na «Vi-me sempre amo~cat![), disse algl!res, 
camarilha dos corrompidos, aptüs para o uefeza. da dignidade na.clOnal ao ,mesmo com accusaçàes de tralcçio. pOl' ter Loma­
curnprimento de todas as ordens prepoten- I' .. t'" tempo que prepara0 patrioticas bandeiras do:t liberdade de desagradar aos governan­
tes, tendo por escopo-dividir para gover- all'lOllSIDO Pllllnl'I' que hãO de lrcliJula.r firmes, esta.veis) entre les com as minha:) opiniões pcssoaes.1I 
nar, Lançando 'a divergencia ~ntre as I. t; . as baforadas do fumo da fusilar,a inImiga, A auscncia conl'erteo se, pois, paraolle, 
classes armadas, fez do exercito uns quan- Honra a mUlher brasileira! no "nico moio possivol de queror a palria e 
tos córpos de janizaros. depois do, desgos- Doce é a sensibilidade da muiher. Blla que é a candura do lar, o .njo da de pralicar o patl'iotismo. (I A meúrio n~ 
to que obrigou os officiaes briosos á refor- Para cada alma que soffro ha I1ma lagri- gnard.<\ da fa!!!i!ia, jamais esquece U::i :;a- Arncrica do ~uL dir.ia. nilo existe outro 
ma Gu ,á nübiHt"hLe ueserçào das fiieíras ma d-esentimento e de pesar que brota ex- Cl'OS deveres do mais aCl'isolaJo paLriotis- modo do oxcl'cel·o.)) .JusLificando a sua. in·· 
do mércenarísmo ~ Desrespeitou assim a ho · pontanea. e pura. do seu coração candido c mo, pondo om alto relevo, bordadas a ouro, transigencia. pal'a com o dCSI)oltismo, com o 
nora.bilidadada farda, implauLando a índis· bom, as suas grandezas mor.aos. exemplo dos Bi)lgranos c dos lth'adavias, 
ciplina pelos batalbões, nos quaes collo · E' por isso que l'almoUa di.ia que o !Dun- B' á mulher cathannense que appella- accrescenlal'a: 
cava_. in.feriores . .para a espionagem dos do sem eUa seria rocha esteril, atomo per- mos boje em nome dessa 199iao de bravos "Salli de Buenos-Ayros, por adio ao soe. 
actos dos superiorAS, retribuindo a perfi· dido na immensidade do espaço, oh"".n- que nas batalhas pela Patria e pela Repn· governo, quando ora 0110 ro~resentado p~la 
dia com adiantamentos escandalosos, con- do-a perola mimosa da creaçao lançada dos b!ica lutam como Ilerãos quo s<\o, pedindo- dic:adura de Uosas, Odiar a este governo 
trarios á loi e a mordi-causas sem signi· labios de Deus ao paraizo terreal para fazer lho fios Hataduras afim de snavisarcin O:y ~igni(jcava amar a lluonos -~-1.yl'e s. l~rn to­
ficaCjào decante para o primeiro fUllcciona- anlevér aos homens as bellezas das divin - ::loffrimentos recebidos, polas armas mer- dos os tempos , odiar a ma politica. signHi­
rio da Republica, . dados celestes, cena rias nesse grande dover civico em que cou amor ao paiz qno é victimado por olla.1) 

Com o. meios vilissimos de corrupçao No entanto nas primeiras idades, quando se acham empenhados dosdo longa data, Mo fulminlllll como blasfemo, os perio­
-,postos em pr~tica, o general ~'Ioriano Pei· o mundo el'a um feudo da força, dosclassi- O nosso pedido ahi fic", esperando mai s ,liDOS rOIll patHnlo da rua do S, ,Joaquim. 

. ~. 

J(o\{rjliveàlou ná~I",'inba Naci.)nal ra'ros ficaram·n'a, repelliram·n'a das cosIas, e s6 urua vez a ext?I'nação allrnistica do genio porque qualiliquei do harblra, o governo 
insltúinenlos para o serviço. da delaçao, nos temp08 do paganismo .. foique ·<lo côro bemfaze,lo e pwdozodo coração sensivel da quü esmaga o povo .brasiloiro, eom o peso 
lIliseravel, procurando. lodo ' o' trans'e . iii:' das virljeQs murmurou perenM e harmonio- mulher brasileira, le a !rieza de uma lapide sepulchral. 

http:pcssoaes.1I


Comm.eteria, por ~caso, .' minha pennà: El A~!lcl'(! 1I0;(!s, El Corsnrio e o I!:I P,!,r· çay'.Gm pl1ilosopho. Nao faltava a festa IBATAL~I~!, • ~A RESEUVA DA 

~!guma mtcmperaiicia. de hnguagem? II:C~UI', out!'as tantas tl'lllCllClras ()ffi que lU olHetal, senao a sua figura principal, o rel. f GUa.Jtg;Ii r--..IACIONAL 


Abro as pagina.s do mestre, jO ., insigne I tava-so sem armsticio .contra a tvrannia. i FazCL as revolllçõm; que l)tlteudp,rdes,\ ' . . 

Alberdi, e vejo como distingue" civilisaçã" I E não so em BUOllos-Ayrcs: corno om Ha urna coisa qllc não se muda, é o em· ORDj~M DO DIA N. " 

da barbaria: «Assim como toda civiliSaçãO\lIIontevidéo, Valvarai,o e Paris, prodllZio : pre"ario do r~stas publicas. \c . d d ~ B' 'h, h R 

pohtlc, de um palz esta representada na se· seus ternvels art Igos do colilbate esse te· : Em '184·9 co mudou·se o n. F. rios "".11' omman O O ata . :lo r . eserva, oest. 

gurança que gosam seus habitantes, assi m! cidn fi nissimo do obras primn.s, em que ;). : dos em lugar do L, PH , Quer dizer -i.i.I!~ I Ct'.pital do Dus~,., , -'. ~ ~ ":ú Soyembro de 

tambem, toda harbar~a consi,git) na falia de I' oio'1uencia, a ,d,iscussãO o l: cpi~r~mi,iladão I' ~ubli cí1 FranCCí;a,- em vez de -Luiz Phi· l 1893 , . 

segurança, ou o que e o mesmo, lia ausen· ao ataque pO lttl CO formas llTQ'.lstlvels: lII1pe-. I Em vIrtude da Ql'dom emanada. do cida· 

cia da liberdade ~e ser desagradavel.3. quem I' .1 TCV?f.u.çao. do Maio: . O fi i!Jf1.nil: ,I l1Ut· ~ Pl'esensülnente "apenas mU(];~rão-se as IdãO cOI'onp-l Com mandante .Aí') Chefeinte~ 

~r:''l''iYlnp;,' S{Hl1: O fiSCO de perder por Isto sua Pl·r!a.S; Sl1n e [la;,/} : A!{ rnl~(H !Lo l'rnl/lr c-:t-11e.1.t.ras üe lilgal', 1l.,lTI vez do R, !.' , colloc{IU- fi' d '1 d N' l d' E-. ' d ' 

yida~ sua ~ (:n t"" ou ~eus bens, comoicu1pa.- tp~i.r:ad(J..s l)()I'Sr, '~l-'I; h.omens; .r.H,; tio ({in ; ()'i~ Ise ~"', n , 1:I'~lI10::t-Rllssia, em lugar do lle- ~1~O ~i tT~ar (1a L aelO.lll O 1 sta. O por m­

vel do tralçao. ao palZ, '.Dlüsaçao (~ Ú[t,f,.:nJ'lU; Pfüar('(t, ~) de wn ltLl· publica 11 rance,,[\,. I"fh mec... o ' .. 0 uo mmando SuperIOr rla dasta 


Er. este o sentido em q?e Facundo. Quei.! ,enle. . ..\ O que lllodou-so sob o [101lto de vista ma· IComarca, determino que se apresentem, 

roga, ~epre~e~t~va a bal:nana pohuca d.!31 Ess.es ho ~) ens illustres, 1);10 tlnba'Tl.:o ItO~I;t1, rüt ~. Im meu.SlIladb, " par.3- a de\'ida cla.ssificação, a este êomman- . 

seu paIz : o 100mlgo da lIberdad e de Opt'l em 1I11I'aagltar p[atonicamoote a opllllao loda ,, 1' raoça, ~sl.ava alI!. do, que funccionará, durante os trab.lhos 

nal', de falia.)' ou de proeedor rle desa.ceol··, estl'angOlra contra os govol'nos l'eaClona· O cortejo la de I oulon ao ca mpo do ~Ial' . . , . . 

do com cite. corria o risco de ser qualifica-I rios de so u paiz. Nao vacilla rão em in"ocar! to. Os balHl lletes erão de mil talheres. respeCll vos. das 10 ,," 3 horas d~ tarde, em 

do como criminoso de lesa·patri a. ,o concurw material dos povos !irres de l)";·n tSnppu,nha·sa estar rlac festas, fant;'\.st icas de uma das salas ria C'unara MUOlC\pal, os of­

N'~st~ estava a barbaria d~ Facundo, .que I8. outro conti nente, contra 0;:\ dcs pota~ na ··! 1~'ont'r~!3I" nas ~largons do Ga.l!ge~ , ond.e fie.iaes pertencentes aos corpos da reserva, 

conSIstia em tl'atar como crllne de trale"o i ClOnaes. . !dez fUII paslellfllros, preparav"m rlez 101- e bem assim para.o competonte alista· 

á patria, à Iiberdad_e de seus governados,! l!'lorôncio Varella, pagou com a viJa.! [hõe~(~o ,clllpadas. para vinte. milhões de mento, os citla:J aos maiores de ~O e meno 

quando não a nsavao para sel'~lll o utll, para ~ sua embaIxada. a lCuropa em bllsea tla 111- j ljOIlVIt!,lI.I OS . ri . 

applaudir.lhe, suste~tar-tbe no govOl'ilO! 'I LOl'vu[) ção anglo '(I'anceza contra O gOVí\/"i lU \ . O qn e .r~i ainda ~"tl~is helio 411e a immen- re~ _9 6? annos e t~dos- aqnelles qu.e ~e 

enriquecer-lhe e servir aos sous gosos c da ,ua patria. O General Paz, cl!lcbro pa-l Sldado, 1.01 a unanlln ldade. acharem ISemptos e dIspensados do serVI, 

prazeres. So ldado de ~an Alartlll , não pO-1 triol a argontino,. cond uzia pessoalmente om i Os soc,,~hstas estav",,, "'~.1c~ordo co m o, ço activo, para o que, sob as penas da lei, 

dIa delxa~ de ser Slilcero, quando diZia que t ~1846 ao t~rrJtorlO argantino ,11.'. Co rrtentes, 'I c,onSerV.1hO,rcS, os pI'Ole~CJOi1ls 1.as co m .OR fica ma rcado o prazo de 5 dias a contar 

a~av~ a lIberdade .. , l-'.or~m, se sua pr~-!um exercl\o para~ua)'o! lanc·ando·Q con.t ia l hvr~-~am hl slas , e OSc.hnslàos com os lll- r1A.::.b I"bt!l _ II'rUH.f{} ,f .JJ m_!;! ( WJJ1'}' t ~ 

prla lIberdade era um direito natural, a llw lo governo argentIno (lB H.OZil.~ , A fUlIl3\Crom1l0S I _~_U___u_· . _u.".~ .~ u,,:; .tv o v' ne" ~e 

berdade alheia era um crilIlo de leso pa·l d'esto tyranno. °que foi, senão a obra da ,Que II OS de sempre Ü~I" Laos lestas! nento-coronel commandante. 

trlOtlsmo . Iesquadra franceza, da coopMação armada Faco o Ill esmo voto para vos, leItores I - . -..' ... __ o = =========
• 

. confiscava-a ou desapropriava ·a por uti· 1a França, Inglaterra o Brasil? I Oxalà tenhamos o espectaculo da uni"o , ,., . . 

hrlade pnbIH;a; qnAI' dlzAr; gosava~a só Alie' N'essa c.ollabof:!ç ão com I) est rangeirQ, d.a bumanldadA pelo ;uno r; 0m prQc-m';! de· ~ .a,\! r~~ -.:h"~ J& ,~'~ 

em benefi cio dos seus oscrFOS. õ: ao mata· I foi onel e cobrirão-se de maiores glorias os Ium fim nol1ro. em lugao' d'estas guerras I - "l.'i.~.~ - - 'iti~ 

va a pessoa aiguma, por ser homelO delnomesdeLavalle,Q herae da ('haCabuco,dCI fra ~ lecidas, onue accllmulã.o-su as-pragas · - --­
bem. e sim por ser canalha, mas so matala P laIpu o RIO Bamba, e tle seus secretallos de uma sabia mão, para destrlllr em um 

o canalha por ser homem de bem.» i Alber.!; o Fel<x Frias, os memb ros da com dIa as ~er.lções cnadas com tanta ternura, ·F I N GE~ ! 

Qual é o llldlVlduo, para quem existe ho· i missão argentlllall de lllonte vldéO; e em os proouctos m aIS bellos da arte. as con- T, mq nan to Clloras morro a luz divina 

}A no Brasil, segurança mdlvldua.!, l!vre fa-! 1852, todos os filhos er:rl!nente ~ d/esta tm-' qmstas da SClOnCla e os produetos do trabaM Dos teus olhos lia lagrima que escorre... 

culda~e de fallar e de ~screyer '? .BrasllCl !ra, como 83rffiIento, jJltre, Urqu1za, qne Jlho. . ,. E sem que a dor matar consigas, morre 

ro, ahl tendes entre mulLas, o exemplo em! em Monte Caseros combateram aO lado das I Os lllllnJ gOS da 1< rança dIsseram que asIDa tua face a rosa purpurina. 

1Illm proprio, senador, com ordem de pr!- j tropas alltadas co ltra o despo tismo de I f~stas francezas, erão festas guerroll'as. 

SdíJ e carcere deSIgnado, \:!IU UIll estadu (la 1Buaflos-Ayres. ~nnôs antes, quando em I, l~s~re ~ eram em BerlIm: (dsto é urna expo~ Basta de pranto! Volte à cutis fina 

repubhca em que não se acham suspensas, Outuhro de ·1838, as lorças francezas se Os' SICdO de armas Il A cõr que foge quando o pranto corre, 

as garantias constituclOnaes. ~ tabelociam em ~Iartim Garcia, os maiores 11. Cous!dero osta deciaração como uma in· Em vez do magua que o leu ser percorre 


l~strangeiro, abi tendes o ukase de ,13 de' patriotas argentinos applaudiam a occupa·· lurl3 felta. a Fra nça, pelas segu intes razões: Percorra o amor que ás almas ilIumina. 

Outubro, que coucede, ao chofe do podo I' Ição estranaeir. em nome da liberdade, e 'I Em prImeIro lugat· é um desmentido, 

execntivo" o direilo de vos fu~minar com a! SarIniento:"na Argiropolis- propunha as- porq.~e toda a FI'.n,a protost. pelas suas 8e, porém, não te é dado o uoico pranto 

expulsão 00 palZ e a Ilql1ldaçao dos vossos! sentar ali, l -so mbra d/aquellas bandOIras, OpInlO BS u~tra-pa~.lficas, Matar, ma~ando a tua dôr pungente, 

bens. . .. !a capital da Rep ublica fi rgentioa. 2. " A allIan9a franco· russa. não é uma I Finge, não mostres o que ·presas tanto. 


Não Importa maiS ou men.os sangue der· i Continua. allIança olfenslva, mas puramente defen­
ramado; é sempre a barbarIa dos· Quelro'l SIV.. I Ji'inge, porque ao olhar indifferenle 

gas: "a barba~ia na politica, a calumni. oi., COlllUGENDA Differo n' isto da triplico alliança; deela- Faz tanta inveja um riso falso quaoto 

belal e autbonsarla, (OI sempre a arma dos , rou .tambem que era SImplesmente paCifica I Prazer lhe causa um desespero ardente. 

governos barb.ros. ainda que fossem letra ·: No artigo hontem publicado, na 4' linha e que tinha por objocto a consolidação da 

dos.)) l lo peri?do, onde di~, occupal'e~ me lêrt.- fie, Ipa~_ Adrnit.to pelo me no:;, no que diz res ' I BAR"oNEZA DE MAlIIA.NGUAPE 


E .essa barbarI.a, ob~erva o estadista ar- : occupel-me; na 1. a.llllba, 3° pefloflo, on~l.FlI ~m,to aos Jmpb\'adores ]'l'ancisco Jo~-é úl __ ~~...""""""...._""~~ ""''''''''''''''''''',....''''''''''~... 

KtmLmU J «é a It)alS ternIVel c desastrosa, por ~ê ·:;J - enViara ~le~ se -envIava; nf!. 2a lt- ! hllllherme ! _.zo: 


duas cousas: pnmelra, porque dispõe do nha do 11' periodo, ontle lê-se-dlria-I Porém pac ifica e defensiva um suas 10 i 5ULH.:II.TADA5 

instrumento heroico da call1mnla. que é o lêa·se-dIZ ta se; no 16' periodo, onde lê so tellções, pôde factlmente transformar-se em: --------------- ­
carcere: seguo?o,pol·qUO destroe os melho- -stereopado- Iea se--stereotlpado . I"lh~llça oHe.nSlva. !.;IE""""5iA~ E'"SE 

res nomes,) E esta a arma e a tactlca , qu e Se não tem a mtenç3.o, t em pelo menos a : li ~A g'if " ­
expulsou do solo patrio . a titulos de inimi C . tentação. !C' a força pl·eponderall te. Se não '.: 1\ , ~ Df ."J 

gos. consumindo-lhes no dos,erro boa par- . arta de P aI'lS tem certeza rla ficto ria, tem a probabilida- ! 

te de sua vida. ou sellultando lhes em tI\!'. de d'ella. i A cunmissão incumbida de angariar do­
ra estrangeira: a tantos dos seus homr;ns (.Jules Sirnon-La Prense,) I A alliança IrancHussa não pr~cisa d'esta! ~ativos ~tII.r.a~or ,~?s !,Brid~s ~os , c?m.b.tes 

maIS Illustres: aOs lüvadaVias, aos H.OUfi- \ As r..:: .;tn.,; rmnCO~l'nisn.'i (10 Pal'is-[{.ecol',laç(jc" Iommpotencla para s60s novos aliJadOS, Não iua rCvOllllid.U uu :'1IlU \J'raUUI3 UU ;:'Ul, mter.. 

gues, ao~ Ca rril, Pi~so, AIsinos e Vare lias. 1 :10:03 l'eg?ji.:;03 llo i81~·-SDluprc ,a.nl~llare~ü: ~-1 são senhores" n~m da 'paz, nem da guerra, ~ p~etando 0:, sent~~entos ~as pessoas que


(.lual d p.ssp.~ natrlotas. Snhm p. t.l I~ II .S P. :1.1) 1 1'OCa ,d !1üta;:;-DltlOl'éHH,:1t da !. l'lp ll :3,") alhallG,t I como o é a I.rmllr.A alhanr.;;' rA~t :Ih.Ale{,:A Oi:).' hao conCOfl Ido pala a l'eahsacão da Ker­
sile~i~iu -liO le:5t;~ngeiro em beneficio dõ ab- l~~~!~':i~::::~;~l.:G~~~~-~;:~:~\~~~o;:i~ ~-~a :{~~~~\~G~= IVovu~ .~u~ o iiI'~!mlü pe â~ ··i'g~~id;d~-. -- --! o::esse proj~:;t~ada, reso!v~u lún vista ~3.S 

soJutlsmo, Nenhum _ cia-:\Hult<~ intervençã.o , AtrIPlICO. alliailf;a era uma aggrcssão. A! Clrc.umstal~ma.s fazer a.pphcação do prouü-
I 


Todos os que sen tiam em si a VOCação ). . '. 'r' alliança franco·l'llssa, acabon cem ella. A: c~o ~o~ oilj.ectos obtidos em vestuario para 

ellerglca da propaganda, correram a al,,- . I arts, Outllbro20 de Iii93. tnphce alhança era a guerra. A alliança ; ExerCIto Libertador. . 

tar·se no Jornalismo, para. mover o senti Paris (>.s l.á em fe:=.tas! A lI'rança está em Ifranco -russa f' a paz, ! Aprovoltando a opportumdade appella 

mento das nações ci,ilisaJas do~ uois caíl- festas! ;\ntigarnente,l.al coisa era muito frc Quando os allemàes faliam na respera da para t.odos os b?lls patriotas e para o cora~ 

tinentes, contra a usurpação mi li tar quo l\tHntu. porém ago nl U rar(l. DI! mais. esla· guerra dizem simplesmente o cuntrario da ção sempre se.nsLvol da mulher e rogaI-lhes 

hes roubara a patria. fesla (~a !lEiior que tem :lssistino n mundo Ipaz. A gUélTd. tornou·se provaval 8_ nã.o cer-, quo coadjuve~_ o seu objeetivo, envia.ndo 


Sarmient\J ueixava, desterrado , sua ter, d'c;;l1c a fetlBraçaode /1790. ta, gl'flças a all;ança franco ~rus3a . 'quaesquer ITIHnOS para serem vendIdos 

ra natal em ,1840, e armos dep ois. rel'.Ql'- i,'oi tambem a ma's agr.ld :md qlle teem .-i.h! Existiri. a guerra, o alé fatalmente. conjllnctamenle com os já adquiridos.

dan~o em algum.as . paJ itvras preJimiua.l'Bs ctde~ l}Hlo os amigos da hum ;) ni(bde, ro r l:se Os bomens guia:sslHn-sc pelos sens iute· j A com~IllsSãa por excesso de escrupl~lo 

ao Fecundo Uue~rOfJa, esso oolol'o:io mo· t.er ~il!O a fe.sta da paz. .I'esses, em In gar Je faz.el-o por SUaS- pai- . C?llllnUnlCa que dentro do pr~so de O1tO 

mernto, dizia: · 1 Vinln ao ch ile, . on .J c bri;. Ü$ organ isadorcs lb fes ta, di ~,crn · nos até txões. , " ; dla~, p ~.d.Hm aquelles donatar~os que não 

Iha~a ;tin .'::\ ª }iberda.de, ~ propunha ·,ln...' ;~ s.aCiOda,de, qUI\ i~\'Cnlaram fest:ls sO ber-1 Mas, o merw i' i,ii.cid Giite, o eri U Cu üm: e-;!l \'(l:l'p,m dn al~col'rlo com a sua ~eso!uçãO 

pro)ec~í1r os ralOS da sua Imp rensa ate o bas. Porem nada IrHentaram. subalterno, us gl'ltos de um insensato, po- l r;)clam a r~m a "nlrega de suas dadlvas. 

outro lado dos Andes ) l:<:'ceOl'rct'am ao eterno progrrl!I\rna das, dem produzir Ull1a conflagraçãO qu e só alill Outroslm pene a todos os que vem ad-


Com effeito, não era territorio ar"genlino. , cidaoes grandes c peqllón;ts: banque tos, !pensar n:elJa faz estremeceI'. t v~rtidos pOl' Impulsos patrioticos, queirão 
onde sahiam a luz, El.llc/'wrio . E/. 11 1),." l· illulDin,.. ções eospo. clacu.los. NãO fO.i sua ai (Conin1ÍI) !I'jUdal-a concol'l'endo com lOaisprendas, 

do Argmtino, El Progresso, V, C/Olllf' culpa.]<;m '1848, quando quizeralll arre- ' I queas ram ottão para o Armarinho Villela 

La Trl ,una e o .)ud-Jmen: fi . el.l f: uUS IM sen ta I' alQ'\lIOa. coba como novida.,j n, fLe· ..... 1.' iI _H .ili'.... 'oiiõ.V Ionde ser.io expostos. 

~iDas duranto dez annos, o Intrepldo ·)orna 'r,nn fi gurar no co rleJo bOIS com cornos dou 'I sn.IJOillO::.Ij ,lO n"o"'v:;~~I~\~~~::.~;eoll1 :s tio oU'm.o-l A COMMISSÃO.

h~ta su .; te~e a maiS tremenda campanha lados. cl'l\! ... pal'tI a kOI'mo:-;:so. ! 

contra o dlctauo r de BueDos-Ay res I U dourado fl a.O pegou: c)s bOIS IPm br a ErlÍl l' {I !tro::., (01 ol!~reeJdo pola !ilglla o~po::>a I""""'=-_ ...._.......
...."""....................""'_wrr 


AH,olflí de!>ter'l'ava-se volunf ,l rlamentc. 1, ào se ,l a terça-relra gorda, at e c ngalJarom- tlU" !UIJmhIJu e 1J8l1CmOl' Ito mtincl,i.o 1l1ll1l::>tl'O dn, EDITAES 

Para quo? 1se tom os mascarados e tudo rodmiu-sB a Imal" ,lh,t? 11m unpúl'la!lto e::>~qJo. t.1a,onho d~ Nol'-! 


(~ ~ahia , dizia ~Jle, para, ~tacar de ~lon~ i rnmf.r;\r na I'Af!llblica, ~s tlni~orm(~ s da. eor-! ~~~~~I' I <Jn., Cll1 ~l1n[t. harla calXfL de volhdo azul) ----.------.~------
tevldéo, a tyranma que SUOjuga va Buenos-l te: uma cSI,ecJe de monarc.lll<l som mon:lr-I PGtu c:dmio a eapl'ieho.:io a,l'tistu, () digno cidn.-! Gu:u'da Nacional 

Ayres.)) Ali, nO El Nacioflnl conjuncla-Icha. . lth~?lJ1ilJ?l' c:amiHo,Jc_~'~ !l~Soill.n., tamuem ['orã.ol 

mente com Varell a, :üitre, Echeverria, Ui· 1 l~'azi a eu parto d'cl Lt, como membro da 1., U"-O.I'~ .~~:. L U.5 ~'>,::>Ug'~ II.l.lO~ miIl~~;i: ,_ . . D~ ordem do com~ando em c~lefe faço
1I 

vera, Indarte, Cané e Lalfl~~, iniciou a.qucl. A s:;~m l>léa So bl~ ralla, , '* ~ O\-~)~~T\~ I:a~6~~)~lt1l~~~~ !~t\ltU~~o:a~;~}o ll~~~~afi~~ publico par~ , conhecl[~ento d?s tn~e~~ssa~ 
la luta q~e absorveu-lhe trlílta. () quat.ro. ?ll-I No rr.onHHlto em que o tI'l bunal acabou , dA C'}l'll, 1 ('rai.'; C~ Ill, ii.ng:üça, ." «' Im de sonhos!» í~?S ~ue ' .. junta ~~~dl.c., de I~SpO"çao 80 

~ " nus de Vida! cO lltra Rozas e os, governos df!-dcsHlar com as suas togas roxas, e os ge., <-H~ ~~ O,_::iOll!~~l·l:t;:. , ' " ~, \WnClJ10nar,t qua.n ... v .Ót annunC1ado, 
que lhe succederarn.. AO. El iVflf.Wnal se· flP raOS com as suas casacas bord adas e seus o Chlu.d,LQ ma.Jo~ C~Wll1l0, a,pOl.<t-l do~ ::>ous se- Quartol General 2l de Novembro de 

. , Til f . . I I" f" 4' I' d ten ta (\ 8úlo ILUllO", mn;[tt é umOpal'al'lO que me- "89" U b '''11 I C Id' M'g~lrao~se O !., n1f~1aI~Or, !. _, T ,.,'Jo ,:II';;(3n Ipenac l OS, OUVI um ga.roto trepa. o em uma. l'ece lh.,t u. dia mais applar.ilos. '1 oJ'- . r ano. r'l. e a ·a mora, a]or 

/Uw, La lIavtst", dei. Plata, M T(!hsmall, arvore exclamar; Onde estão rei? A cre.n- Quo o imite a mooidade. SecretarIO Interino. 


_,:1L 
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1 

Deor~:~t:~~o~~~~J~~:~hele dai OECLARACOES . r Ao .G@ál.merciQ <I ANNUNCIOS 
Güar~a .N~cioilalso ~azpu~hço ,que, n~sta I __.__ . ..,--• ....:: ..:0.-0 . . " ,' , .., . __.·..v..--....____..,.,,,_.;,________ ~~~,;,__.- ___ _; \. ....·___­

secret.ª. r.i.ase recebO",... ' J)rôpóstás em car.. !"I ' Ã ·V·' · 'IOO.· · ~ . O a.bai.xo aSSignarl.·.c.) faz .pUblico, qUee p.or J - S'
feixada até 'a uma hoí'a da tarde do dia 2 de n. loS) . Iforça do decreto n. 9I6 de 2' de Outubro • oao 'fIl i'''S "oque 
NovembFo ,para forne~i:nenIO do 200 blú· . . . . , Ide ~890,substitúiu a sua firma commrrcial N, auscllciados p",'untes do finadoJml0 
sas de brim oarilo. 200 pares de calças do _. :l'~n?~ d~hqUId~r ~~u, negoclO, pesso a de Antonio J. Brinhosl & C", pela de Simoes UO'lue o abaixo .ssignado con~ 
mesmo brim: 200 centurões lisos com'fivt\la llJU~S uuvuauf"15 ?:,a\OI u.~ ,,~agar-Ul~ seus IAnto_nio..Joaquim Bri,nhosa, para . conti- vida. ás pessoas da amizaàe ti:aquaiio para 
de ferro, porta.sabre e bolça para munições; debltos o ma.s b.e.e POSSIVo.. . ,cuaçao oo_s s~us negoCIos de commIssões, assi~tirem a .uma missa que se~a •e..d" po,' 
200 pares de coturnos de vaqueta d.e ni.. Desterro, 7 de Novembro de 4893. conslgnaçao. Importaç~o e exportação de alma do mesmo finado no d,a 2~ do co,'·I 

39 eU; 2uO gorros de panno. Prevme-se J Mo flCanoel Gonsal'ves Junior. onta proprla, renlO, pelas ,R horas, .na capeJla de N; S, 
aos ,.$rs, pl"úporrentes que o . fornecimento ~ ." " . Destorro. -I.• Q de Novembro. de ',l8'~m:" ,.. _, do R.D..s..ano...0.. e.st.a capital'; pelo que desüe]á. 
sera feito de accordo com os modelos já $.c--O··<iI'~·~~..........q.1 agradece om nome dos mesmos parentes. 
p.ublicados em decreto do Governo Proviso , ... Heinrich Kil'chhoff ~ , -A"~ONIO JOAQUIM BP.INHOSA .. Ant01iió J os6 fJJ[!chado Carmonr" 
rIO e o praso para entreia do lornechllento ... ; >~ _ ~ , 

é ~u!r~!~'~eneral 4' di Novembro de: dáll~õe~ de i.nglez e aIlemão C\l Colll~gl' fi (\ln11-)f\stlle L'I~->[-'-R--N-~ rr-~ rlt'l:')-M'-'-A'-N--(-)
~893.-Calào. Vicente Coelho, tenente·co- $ P6de sei pl?CUla~O no Parthenon • 11.; 11.1 Á(i 'lJ 11 J I 
rooel-secretarlO. to Cathannense : t 1 ' 

25 BataUulo d'In[ant,,.,ia ..........~...........I A abaIxo ass'gnada, directora e professo-) J.H 1 i . !li1 
" " , ra do collegio Campestre, participa aos. • 

Não conviooo a,ceitar, em vista dos pre· 1/," ...--....----~ pais de seus alumnos e alumnas que, rio n""l'was HIO l"los, 'l0$000 
ços elevados, a unica proposta, ultimamen~ , ADVOGADOS ",i! dia 3 de NovBl!1bro el~1 .~iante. as nul~s do Meias hm',';cas 90. Idlos" , '"'$;'>00 
te apresenlada para fornecimento de blusas i FEHNANj)O CALDEIU ;'. seu, colleglO IlmCClOo,uao no cllalet a rua V"Uolll Fuho & c.' 
de baet. azul e calças de brim escuro as : .Tose VeIga, oude espera encontrar a mes- ____..., 

praças d'esle Batalhão. chama-se por i,<so, B : ma benevolencia e acceitação de que tem 

n.ovosconcorrentes, cujas propostas deve· A.RISTIOE~ rllELLO , sido devedora, até hoje, no exercicio de I~ " : ,C~
:,.,,.;rl;E~I - O !1 
rao ser entregues, na ~ecretarIa do lDesmo * ~ •\SU;t profissão , Ji\ ~ , 
corpo: em cart.as feichada~ l até 00 corrente j Praca ~ 5 de Novembro u. 2 *-! na"tlll"'o 30 (ln n.l1t11 lwn (10.1 QQ'l .1.11 ,J .!.J l L ~ 
sujeitando·,e Ocontractante a apresentar OI' (SORRADO) ~ ; ~W."", . ," v ....<H." . • \ ,. ."" >VV"

fardamento conleccionado, alé 31 de Janei· ....___ HER!!lNIA FARIA DA VEIGA...........,.t!l!!>_,. i 
b~t~I~~~UJ'~~f~~~;i~, ~~ ~id~~ad~oD~~t;r~ r-=~"=~--t\ ' ,.~9' . • _ BOMi(MPRi{GO U[ LAPlTAL! 
r?,e!ll.44d~Novembro de~893,-:-Dual'lel~ .m, .',Rl'..·.."O umo '~I '\'/l !U I4~ 4~Il Hl;n,U'A , '\ ' 
ae Alleut'ta p'~rcs, tenente secretarIO. Iv lUE DIUO E OPEHADOR ~ ! LV fi! !!! ~,(n fi! l i !i~)!! ~!{ltt~ ~or c~usa de mnd,anl}a p ::\,f1l, ,fim d es!~I (I 

~Especialidade'em molestias de senhorasl I "Ianu? acna:se a veno:, o estabeleCImento do 
GUARJ)A NACIONAl" A Ex.interno da Faculdade e Hospital "I . ' abaIXO asslgnado, 81tO no Tubarão n'este 

D d d .d dà G I C I"( de ~Iarinha ~ I Affonso LIvramento. como Pl'ocuradol' Estado, conslando de: uma casa de mOI'a~ 
e or em o CI. a o enera, omm~n· . . , . ~ i te sen cnuhao Edmuudo Trompowsky, dia, rancho para trabalhadores, caza de 

dante em Chele da Guarda NaCIOnal, f~ço Attendeli c!~:ad.osnna pha! mao." ~ i nonvida aos restantes CnEDOll.F~S da ex- madeiras, uma machina à vapor da força de 
p~bhco para conbec.~eDto dos clda,daos II y e aa j raça ri! i cinela firma de 'l'homat Coelho & TromDO~ 30 a 35 cavallos uma cerva verticai uma 
alIstados guardas nacIOnal, nas seguIntes ! , ~ I k" . , 30'd d' h' I' 'I " disposições da lei n. 602 de '17 de Selem-l ___.=---"""""""__ \WS y a apres@taremsuascontasate.,o Ita ofls~nta outra CII'CU ar com correias 
bro de A850' I O PliOCüRADOl~ corrente , sob pena de nào as tomar, maiS transrmssoes c torTos os pertences, bom· 

. .: em consideração, ultrapassado que sela esse bas a vapor etc,. tudo em bom estado e 
Art. 4,9 § § 1,', 2.' e 3.' 4 f.lTH·Ui!\l r'D !Ui.'I,·']tO prazo. Outrosim roga a todos os DEVEDO- preço modico. 
Abandono d~s armas ou do seu posto,an- llU r~ tI fil., 1J~ IRg~ da mesma firma o obsequio de mano Os' pretendentes p.ra!todos os objecto 

e·lie ser rendido . d ld d' 'd d Iro dom esmo . d t d' II . ã .. ' '. participa a,se~sr amigos ql1~ encarrega-se I ar~m ~a, ar suas, (Vl as en ~enCl?na os ou par e o els1 · que,~r' o Otrt 
]<'alta de comparecimento quando 101 de causas Clve,s, orphanologlcas e commer praso, afim de eVItarmos o enfado mutuo gIr·se" Rudolph Krause ~o Tuba. :lo, 

designado para o serviço. ciaes, assim como de cobranças amigaveis Ide cobranças ludlcnes, ___________._ _____... 
Não satisfazer, como commandarotedo nesta capital e fóra delia. i Destorro, l' de Setembro de 1293. 

corpo, destacamento ou posto, as ordens Póde ser procurado na sua .residencia á I 
e requisições das autoridades que tem o di- ua Marecbal Garoa d'~ça~ n.:il. I' AFFOKSO J.lVIIAllENTO 
reito de requisitar. . ­

PENAS AO COMi\IEHCIO I '-'~-~'-~'-~ 
Prisão até 2 mezes. O abaixo assignado declara ao commer' ,I CAS AMEfll TO CIV! L ~ Tem em deposito gr:mde qn:wtidade tie 
Baixa do posto nos ofliciaes. cio em geral 9t~e nesta d~ta trasll~ssoU à i u.'1I E'\'~~tCOlll'U,o; ~ Farinha de trigo, Came sccca, Batata" 
Art. 426. {} guarna nacional de$ignado: sua mal D, ~ellc!dade F!rmlOa f~J. Costa. de j ~ •• r. -" • _ :-. . \I ~ Mtlho e Alfafa. 

nara fazer narle de um corno destacado i 'l'r ompowky a sua casa de fazendas e arma· i ~ ED. ::;ALLII;" t I Estes generos ae:Lbam de chegar pelo 

póde dar ein seu lugar um su·bSiiiuIO. com· I' rlnho sita nesta capital à rua do Cúmmer~ I~ encarrega·se do preparo do docU!l: l: Il' l' vapor 3Ja./dlla e são vendid os por pt'eç.'')S 

lanto que seja cidadão brasileiro, e que te- CIO n. ~6, livre e desembaraç~da de qu~es· .. to, para ocasamontocivil erequel' OI" ~ '·;lsn~ve," . 

nha a iàade de ~8 á 40 annos J quer compromissos; ficandod ora em dJan· '" dcns de h,abeas-corpus perante os jui- :,~,' '1 S l:H.~l do e:.:niiu ;"iêÕ: 'cei~, If; 


Art. ~27. Se o substituto fo~ tambem deJ te á .cargo da In,esma sra, todo o activo e J zes de direito -iocfusivo o federal- e I 

'd ' d d IpassIvo da refenda casa, f oSlribunaessuperiores,.companbando '-----


Slgna, o . para servir em corpo estaca o, o Desterro, 28 de Outubro de 1893.- ~ d 2 
subslltmdo devera marchar, ou apresentai' IEdmundo de Tl'Ompowsky I os l'OCUl'SOS até o coleo o Supremo 1" 
ootro em seu lugar. I _. ~ Tribunal FederaL ~ 

Art. ~28. O guarda nacional que tiver I Felicidade ji' llrniua da CuSta lie Trom-l l U...... J.f;:.10 pmnt,3,n . .! 9 li 
~ubstttuto nos,corpos, destacados,não ficará Ipowsky .deciara ao commercio em ger<d A :-J:--;<r.;~i:~C;J~~:t;:J'''''~'G~ ':' 

,sento do serVIço ordlOano da guarda na· I oue contlDua encarre~ado da l!erenCIa e II . ' _, . _ ., . 

dona!. .. iq~idaçiiú da s~a lOja-de fazendas earlll<ill-ll~~~et~3:!.~~~(.l-~:)i:: ""! I ,:c ,?(le.';-";0 ti fi) '-..!~f~ hOH1. 


Art. 433" O guarda naCIOnal que recusar,' nno., a rua do c.ommerciO n, 261 seu genro I .. ";.;] C U!"!.!C:'l !!le(hca-:-~U-"H_:·n H::a e 'l e~Ta( I?:" p L"OP'·~.io parn i.ll:l ­~ . r 

f~zer O!;erVlçO de·corpos. desta?ados., que o sr. Affons') Livramento. ~ de llfu'tos , ,t pro:s~ao d<"-:-lH)"'iodico,pol" 
dlreetamente lhe competIr, sera obrigado Desterro, 28 de Outubro de '1893. -- fie· ~' DR, ALFREDO Fll.EITAS 'W preço harntis...ilno . 
a servir no Exercito o dobro do tempo que licidade P'il'lninrtda Costa de Trompowsky, ~ Chamados e consultas a qualquer ~ Para infor.n açÜ<3s 1'1<:' s ­
duraro desstacamento, ou recrutado se naol ~ ">i<hol'a, W tal:ypor.<;raphin. 
ti ler motIvo legal de isenção. AU ('Oi\'1 i\iJ 1"l)CIO ,~ ll aA TRAJANO-42 &,

Art. i34. Logo que os corpos destaca~ .J n. lVlb l ' ~~c~~!8t~~("~~"1t -,-'"--.---­
dos da guarda n~cioDal estiverem organi, I O abaiXO assignado declara que vendeu ------ -------.---- () 11 ~ nl ' ,
sadosficarao sUleitos ao mesmo regula. a seu irmão Vasco Gama, as eXlstencias do .Junta COfllme,'cml ti' I , I .~ i 
mento e disciplina do Exercito de li nha. Ichalet do JardIm "Oliveira Bello)), lIVre e De ordem do cidadão presidente, laço '1 ~ " t 

Art.. 434, Os corpos destacados da guar- desempedido de todo e qualquer COl1lpro~ publico, que foi installada e acha-se fnnc- i. '.;1', r. . .... ~".,. '.1,' 

da naCIOnal r,eceberão. os . mesmos soldos Imisso. donando no predio a rua JoãO hnto n. 43, ~ _ ~ _ .. . 'I 

etapas ~ maIS vantagens que competIrem i O~trosim, pede aos seus devedores o ob- a Junta Commercial d'esl.e Estado. .. _ 
os de hnba, IseqUlo de entenderem·se com o mesroo Desterro, ,I' de Setembro de ~893, - i\esla typogl'aphla compra ·se os os, 

Secret~ri~ do Commando em CheÍa ua I' seu irma.?, que est~ a~~orisado a cobrarIO secretario , .JoãO da Si..ira Hmn~ 2~'?' 2,46, .;Ít.7, 2i8., ~49, 23\, ':!;i2. zsa, 
Guarda NaCIOnal , 3 de Novem!!ro de 1893. quer amlgaval quer )ud.c..lmente todas as - -----.---- 251, ti O J!,slrtl/o I'aga-se ;, !l:1 rs cada llm 
~Catão Vieente c.oelbo, tenente·coronel 'I suas contas. . 11. 0 COim\WJ ít: gU'O ----.-- ----- - .--~----
,ecretarlO. _,___ Desterro, !O de Outubro de 4893. I' 1:11. lU1UII.uallti' 

i.Eii.Ã.-, I, __ NunoGamú,. ,Affün5üUvr;~mentnGLil ;iG. ,J() carllP"/ nHO~l~d~IA.I~~~ :,;....I!H5fl ~ l.1 
De ordem do cidadão inspector interino, ., Mello parlIc'pao ao commerclO em gera ~ 11 B ~!l ~,ru '\,\ 

se faz publico para conhedmento dos in~ Tendo comprauo a meu Irmão Nuno Ga· quonesla data dIssolveram amlgavelmeni,' ~ ~ YUI 1\ \t ,; !l 11' iJ <l 
leressados que em virtude de ordem do ma,'5 existencias do chalet do jardim "Oli· a s~cledade que gIrava nesta praça sob a 
Ex'''. Sr, Ministro da Fazenda do Govel'Do veira BeIlo» e ficando pelo mesmo encar- razaO soc..l de A, LIVramento & Campo> 
Prpvisorio, será vendido em hasta publica regado de cobrar amigava! ou judicialmen~ ~lollo, rell~'a~?o ..se o. SO~'O Campos MeU:, 
no dia 23 d1 corrente, a porIa desta Repar- te todas as dlv,das da exlInctabrma, peço pagoesatls!e..o de sou c.p.tal e 11101'08 o II 1ú~OO O 
tição, as I~ horas da manhã o vapor Palias aos seus devedores o obseqUIO de VIrem cando:l cargo do SOCIO Affonso. LI \ r.men U 
enc.albado na barra da cidade do It.a..ia..hY. j' saitiai·as 110 pl'aso de 3U di.'aa a contar de~-I todo o AClIVO e pasS.lrO.d:l. extmcta. firma Yende-so unJa machina ph olugl'aphica. 

Alfandega do Desterro, 17 de Novembro ta data. Deslerro,21 de Gutubro do ~ 893,-,11 com todos os penences, propri" para quem 
de 1893.- O l' escriplurario, Firmino Desterro, 40 do Outubro de 1893. {onso {j"ram.cnlo.-/~ltiJ C. rie C,o"l'''' desejar aprender a arte. 
l'heotonio du,. Cosla. Va.yco ,1<! I!àma Lobo d'Eça. Mello, Informaçõ€' no armal'iubo Villela, 
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OE~TAY>Oa __ 

BANCO UI~IAO I DE S. PAULO 
Approvados e aut~E';zados pela I~- -;" :..:taria 
~Geral de Hygiene ·;d9 Río de J9~neitô' , 

XaroPll da 'Vida de 'Ueutef lfo.2. · b- C t'R t'i 

i ba.aO ,.UraIVOde' eUJr

4 RUA TRAJANO 4 I 
I 

Alft'ESDB:Us.&;L-O. DEl'OItj ~EWSAl.o-U'1 
CurA positiva. e radioal de tn<1n.::t ur: fü l'lllUS rlü 

SACCA SOBRE AS SEGUINTES PRAÇAS: Me~~~~~~' 3~fn~:s !e!!dd~ ~~~l~~~f(j~b:t Pare. o B~~ho, Crian_ 

nao de Janeiro-Sua .gcr;'~:". !~~~:d~&~:'~e~1rf::d!~o~ lli~~.tG~t~~~:~~~ ; ?1~~ dCa~~y~:te ~~~~? as ·e~'~~Í~; 
quo purifica., enriqueco o vitnlisa. o Sanglle t, e ezn todos os perlodos.:;São Paulo-Sua mal.riz. .l'Ditnura e ranova. o systellln iuteiro. ' . 

.-.\ gencias: Santos, C;unpinas, ;: Claro, S. Carlos do Pinhal. Snrrlcaua t~ i~ 
l'ão Prito, Italiba, eLe, etc. 


Paraná-Sua Cain fili,1 em Curityb•. 

Goyaz- » » .. 

PernaIn.buco-Banco Emissor e SllllS agencias. f 

"l~io Grande, P'ort:o .Alegre e Pclot:a.s, 1;01"".0 <1, 10" 


pllilhr.a d, Rraztl. 

Del!lconta let;t:ra,.., da ::::,SO}>..OS. Paulo c n ... ai" \ 
Est:a.do!!l. 	 I 

nC,.li~a empre!!<tin.o.. por iottra e eu' conta cor· A VAPOR NAPINGUELLA CONe . ,:,', ) 1'11 ARROIOjI'ente ,,"ob cauções de titulos e hyp.othecajil garant:i' ­
elas. e fabrica de vinho, vinagre e licores 

Recebe dinheiro a prerrtl0 na.. seguinte:!! con­
(:liçõe.: 

Em co;;,:, corre0 te de mOfimenlOS ~om relirartas li9r., 5 % Im 011'1'0 HEGIUI, nUA 7 III~ SE'I'I\MllllO N,69 
POI' lettras a pl'azO tixo a 6 meze,. ·-5 l ~ 

» a V .. il ~ .. Temo, sempre em deposito: Vinho branco e tinto Je diversas qualidadws .loIm 
• a 12 .. 7 r, la. ar.~e(Iltada m~tr!~a Oor~a. Vinagre branco e tinto. Licor de . giIa~o. eacp.u, menta 

genciana e de dIVersas qualldades_ Cognac de diversas qualidade's RhU1D, Per­
n~~9 ",,~e~~uth~ AIlla~o Vecelli, dito ue quina. Biller de diversai 
qnalltlarl es, Kü~.l e l ele d~\'er$as qualidades, Xarop e:, Je fl'l1cl,n" nnns e entre-finos. AnieDesterro, 15 de Julh(.. de 1893 	 hespanlinl o anlze1te. Genebl'J. de divl:'rsa~ qualidades; dita "OI garrafões. Aguar­
dente e alcool de 36' e 40'. ' 

GaranLimos a quaHdad ~ de nOssns prepar1~ dos porque alem dlj I' t.::ceber dirpclamenl&H;XPEDIENTE'..Das 10 a's 3 hor·a.c:::! da E~,I'opa as plaotas e raizes para a sua conFecçãn , dispomo, de um habil profisslOna; 
~ ~ ~ que Ja traballi r,~ lia' nfamudas.,lisliHaria, de Maria Brlzart & Roger: 

em Bordeauxe (,e l\1::"arC111. & Parodi, em MOlllevidér) . 

. Sen~o nosso prillcipal cuidado acondicionar uem 05 no~sos g:eoer(Js~monlá~OS lanna. 
_[II~ proprla. Brevemente faremos umaexjJosiç:'o. franqueando. lIossa fabrica ali pu.AGENTE SUB·AGENTE 

,",,00 


.JoÃo C. GOULART F . A. DE PAULA VIANNA J. A VieirB & C. 

\~O P~BLICO I(~bapehll'iª Ondina
I . . 	 I Chegou um lindo sortimentü dA cna pé 
• 	 O abaIXO asslgnado itHH.Iu de retirar-se ; biiontra para meninas. 

para fóra deste Estado, traspassa o contr~- I ' . 
cto de arrendamento que possue ainda por RUA DA tl.EPUBLICA N. 4 
S~IS annos e mezes, d'uma chacar. com todo ' 

TON!CO, RECONSTITl! \I.ft, REGENERADOR 	 o necessario 'para uma familia, situada no I -------------- ­
melhor e maiS aprazivel local do arrabaldo i Tricofera de Barry
do Estreito. i 

Tambem vende ao mesmo pretendente . Garante.se que faz DOS·VINHO Df~ JV:iARSA ou a outro qualquer, todos os seus moveis! eer ecra.cor o cooe110 ainda. 
e utensilios de primeira qualidade e em ' B08 ma.ia calvos. curo a 
bom eslado e bem assim dois animaes, car- : tinhb e a. CAspa o re.moyo 
roça, carrinhos de .wào. arreios e outras tlldas B8 imporezo.lI do caso 

., Doütor MOUCELOT, ,ia Fawldade lie Pariz. 
....~ producto e recOllllllf' jul:H! l J pl~~ as r.n!OI'idades medicu mala 

........., .. pesaa:!~ atlacodlls d p. ""';/;'/;'';':, pro\'c nicnte da nalUTt!:z:a th:J cu..., mllitas coisas necessarias e de utilidade ' co da cabeça. Pocitiva· 
~,~, ou casos que nf!S{'('~ "'l,, ~~ a l' I '{~O II S lilulçaó e regenerqa6clc para quem morar na mesma chacara. rl'udo : mente impelle o ee.bt'lllo 

=-:--'''-e e~!~"'t!eC!clo. ~e oohir.o:ou de~mb!'!=.!lque.pOi preços resumidos e vani.ajosos. 1
O VINHO de MAnSA ,ln J){,IJ'fH' :\ - t:I "C:F LO"-j', (Iditl(t a.circt~~, fI!llri&o. cor, e infallivelmente o 
~ Clt (u.cÇ~$ di!l p.. '''Jn.~. '·'·r ,', ...." "._ {nnfl<; t' i fl! u vigar e" "IlUde. tornt. e!Jpesst), mooio. ]'.1S ­

. Para i,,!or'l.lações com .B'abio Faria Desta I' 


Gee grande BUC(:t'!<f.IJ , ,"','OIOU ,' I d:,- :o-I' li .. } ;\UO de MA RSA, no raclll ­ Cidade, ou com °annuDciaDte em sua resi· , 
 troso e abundante. ......., ADemJa, cblor{),s l.'i. C<.tC:l ' -.., 1:1, Fluso hnlli co, Fraquezas edebUidaclel dencia. I 

~teI de doel.c:....: rl" \' illaB U pnl "',' nl. (l~ 1'.. : ::!;r' e, ti com. certeza o tonteei 

......utaIDte e regel\<'"I'udor por f:;J ,.',oJfen cia (I' ais ptXkro.o e • W'IUI'elll.- Thomaz Coelho 
 I 
~ MBl OOIlteato 	 Agua Florida do Ba...-ry·· ~ 

I ori~;J18:~daB=·~rn:~tor;u::: 
1821:. E' o unico perfnmenom'un~
do que lemo.approV89woflloiaJ. a.

I um Governo. ~.m ,dUal vez.,..!rrI1ENçAO 
.. :d!~r:fob~d~tie

loIi9Ó~", ;,~'. duBll vezaa me.i.a ,ft 

quálqti~ ou~ ; < 
Jl)aia rica, suave. 
muito < maia Sina."';' ,,,·V·.....·,••,..........I 
 moig' permBilente

"'vend.a, ,nrna·bussola., com 05 COillPeteate,s l 
ca~t9~ ~o ,banho e no quuto ~o 
dóént~ · ' E' <eapeoiflco OODtra. .. 

, ,pés, em perfeito eSlado, para trabalhar de I 
~ engeDh~ria, b~m como um par de cor en 

tr(itlXidito ~ e deOWdad.. Ouit; .. · · 
" ,	 tos, para medlçOes, i.8ualmente bem con 

serv~da t ,\ ' J ::.r;.C;.".. .....,.~'. 

..... ....... ... . .. ,. ...... . .l... - " 

f . 
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